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1. APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta os resultados consolidados das campanhas do Programa de Controle de 

Processos Erosivos realizadas no ano de 2024, referente a fase de instalação do empreendimento. O 

programa tem periodicidade continua e campanhas trimestrais durante a fase de instalação conforme 

a Licença de Instalação (LI 0940/2022, Processo 1312/2022). 

 

2. LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

O empreendimento está localizado no estado de Mato Grosso do Sul, nas coordenadas 53º10’11,5”O 

de Longitude e 18º59’8,89”S de Latitude (SIRGAS 2000). Situada no município de Paraíso das Águas, 

distante 35,98 km do referido município e 330 km da capital do estado, Campo Grande. O acesso, 

partindo do município de Paraíso das Águas/MS, pode ser feito pela rodovia MS-316, até a conversão 

para a estrada vicinal, sentido Ponte de Pedra sobre o Rio Sucuriú, devendo mantes nessa via por 

aproximadamente 16 km (Figura 2-1). 

 

Figura 2-1: Localização e acesso da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato 
Grosso do Sul. 
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3. INTRODUÇÃO 

O solo e a água são importantes recursos naturais para a manutenção da vida (PAZ et al., 2000). Além 

da sua importância na composição do meio ambiente, é sob o solo que são realizadas as construções, 

onde desenvolve-se atividades de agricultura e pecuária, minerações e, no caso do cenário brasileiro, 

o solo é também o local onde ocorre os principais meios de transporte, tanto de pessoas como dos 

recursos extraídos e produzidos no campo (FREITAS et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2003b). 

 

A erosão ocorre naturalmente no ambiente, sendo uma ação de diversos fatores, que moldam o 

relevo/declividade e transformam a paisagem (CARVALHO et al., 2005; SIMONETTI et al., 2018), no 

entanto, a grande problemática é a aceleração e intensificação de processos erosivos devido ao mau 

uso do solo. Os processos de susceptibilidade erosiva possuem diversos fatores, entre eles as 

condições climáticas, características intrínsecas do perfil pedológico, conforme Ramalho Filho & Beek 

(1995): 

As condições climáticas, em especial do regime pluviométrico, as características dos 
solos como textura, estrutura, permeabilidade, pedregosidade, retenção de água e 
compactação. Também é preciso considerar os fatores de relevo, como grau de 
entalhamento, substrato, declividade, comprimento das vertentes, e ainda a cobertura 
vegetal associada e o tipo de uso mais frequente. 
 

Em estimativas realizadas por Merten & Minella (2013), há a perda, todos os anos, de 848 milhões de 

toneladas de solo no cenário brasileiro devido à erosão. Entretanto, a ação antrópica, através do 

manejo inadequado do solo, tem acelerado/gerado os processos erosivos (MENDES, 2014). Sendo 

assim, a compreensão dos fenômenos erosivos, seus impactos ambientais e a previsão de sua 

evolução são imprescindíveis à definição de planos de ações, por meio dos quais se estabeleçam 

prioridades para áreas de remediação, uso e ocupação (FERREIRA, 2004; GUERRA & JORGE, 2014). 

 

Enquanto a implantação de uma PCH pode apresentar riscos ambientais negativos, especialmente 

devido à supressão da vegetação, a fase de operação desse tipo de empreendimento é geralmente 

associada a um menor potencial de riscos e danos ambientais. Isso ocorre porque, durante a fase de 

operação, as condições ambientais do entorno da PCH já estão estabelecidas e, portanto, podem ser 

gerenciadas e monitoradas com maior eficácia. 

 

Para garantir a qualidade ambiental necessária para a instalação e operação de uma PCH, é 

fundamental que sejam implementadas práticas responsáveis de gestão e monitoramento ambientais. 

Isso inclui medidas como a realização de avaliações ambientais rigorosas antes da implantação da 

PCH, a implementação de planos de gestão ambiental durante a construção e operação da PCH, e o 

monitoramento constante dos impactos ambientais causados pela PCH. Embora seja importante 

reconhecer os impactos ambientais negativos associados à implantação de uma PCH, é possível 
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minimizá-los e garantir uma operação sustentável e responsável por meio de práticas adequadas de 

gestão e monitoramento ambientais. 

 

A futura PCH Fundãozinho é um caso particular que apresenta baixo risco de potencial erosivo. Essa 

característica é devida à sua localização geográfica, situada entre Divisores Tabulares dos Rios Verde, 

Pardo e Sucuriú, região Leste do Estado de Mato Grosso do Sul, onde o relevo plano é predominante. 

Essa condição do relevo na área da PCH, aliada à gestão responsável do cultivo do solo adotada pelos 

proprietários das áreas vizinhas à montante, tornam a PCH menos vulnerável aos efeitos erosivos do 

solo. 

 

Nesse sentido, é importante destacar que a implementação de práticas de manejo do solo, como a 

cobertura do solo com vegetação e o terraceamento, contribuem para reduzir significativamente o risco 

de erosão no entorno da PCH. Além disso, a prática do terraceamento, que consiste em construir 

terraços para reter a água da chuva e evitar a erosão, é uma medida adotada por muitos proprietários 

de áreas de pecuária no entorno da PCH. Essas medidas de manejo do solo, associadas à localização 

geográfica da PCH, contribuem para minimizar os potenciais impactos ambientais negativos 

associados à sua implantação e operação. Ou seja, a PCH pouco recebe impacto dos 

empreendimentos da vizinhança. Desse modo, para o monitoramento é necessária uma análise 

ambiental que possibilite a investigação dos agentes ambientais presentes, de modo a permitir a 

realização de prognósticos críticos acerca do objeto de estudo. 

 

4. OBJETIVO 

O Programa de Controle de Processos Erosivos apresenta como objetivo principal a identificação, 

diagnóstico e cadastro dos locais mais vulneráveis à erosão dentro da Área Diretamente Afetada (ADA) 

do empreendimento em construção, além de promover o controle e monitoramento de possíveis 

processos erosivos e de assoreamento de recursos hídricos presentes na área da PCH Fundãozinho. 

 

4.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar possíveis áreas de risco para desenvolvimento de processos erosivos e/ou 

escorregamento de encostas; 

• Localizar e identificar os processos erosivos já existentes; 

• Minimizar os efeitos negativos da implantação da PCH mediante prevenção e controle de 

eventuais processos erosivos e de degradação ambiental, contribuindo para a redução dos 

processos de perda do solo e de assoreamento de curso d’água; 
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• Auxiliar no planejamento de diretrizes e critérios visando à adoção de medidas para prevenção 

e/ou controle de focos erosivos, especialmente próximos às obras das estruturas da futura 

PCH; 

• Recomposição da área de entorno de vias com reafeiçoamento de terreno, redistribuição da 

camada fértil armazenada, se houver, gradeamento, plantio, acompanhamento etc.; 

• Atender aos aspectos legais vigentes e às orientações do órgão ambiental licenciador do 

empreendimento; 

• Monitorar áreas identificadas quanto a estabilidade ou efetividade das ações de mitigação e/ou 

correção adotadas; 

• Restabelecer o equilíbrio morfodinâmico e paisagístico nas áreas nas quais foi realizada a 

retirada da vegetação para implantação da PCH; 

• Manutenção da área de entorno de vias nas condições técnicas operacionais recomendadas 

para PCH, com a realização de roçadas e podas conforme necessidade; 

• Recomendar ações preventivas e mitigadoras para coibir a formação de novos focos de 

processos erosivos e/ou deslizamento de encostas; e 

• Apresentar relatórios periódicos evidenciando as ações preventivas, de mitigação e corretivas 

adotadas pelo empreendedor. 

 

4.2. METAS 

• Realizar vistorias técnicas visuais, periódicas;  

• Gerar relatórios ambientais de acompanhamento; e 

• Levantamento fotográfico com emissão de documento contendo relatório pormenorizado 

acompanhado de documento visual.  

 

4.3. INDICADORES AMBIENTAIS 

Os indicadores ambientais consistem nos locais a serem diretamente movimentados, assim são 

indicativos se há ou não processo erosivo nas seguintes localidades: 

• Área de implantação das obras civis; 

• Áreas das vias de acesso para os caminhões transportadores de materiais de construção e 

montagens; e 

• Caminhos de serviço, bota-foras, estradas vicinais, servidões, e demais áreas de trânsito de 

pessoas e máquinas/equipamentos. 
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5. METODOLOGIA 

A metodologia adotada para o Programa de Controle de Processos Erosivos na fase de instalação da 

PCH Fundãozinho compreende os aspectos de identificação, diagnóstico e cadastro dos locais mais 

vulneráveis à erosão, assim como o controle desses processos. 

 

No monitoramento são realizadas visitas in loco para verificação da ocorrência de processos erosivos 

no interior da área da instalação do empreendimento, e posteriormente, o estado de conservação e 

manutenção das estruturas implantadas para captação e controle das águas pluviais, dos taludes ao 

longo do canal de adução, barramento e região da casa de força. Além de vistoria de todas as estradas 

e acessos internos da futura PCH. Nessas visitas, serão registradas as coordenadas de eventuais 

processos erosivos identificados e feitos os registros fotográficos (Figura 5-1). 

 

 
Figura 5-1: Metodologia de caminhada sistemática na PCH Fundãozinho. PCH 
Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. 

 

Após a campanha in loco e análise técnica, proposições e medidas, tanto preventivas quanto 

mitigadoras, serão apresentadas caso sejam necessárias. Os processos erosivos, se registrados, são 

classificados quanto ao tipo de erosão hídrica. 

 

Com o objetivo de aprimorar o monitoramento na fase de instalação da PCH Fundãozinho, a área do 

empreendimento será dividida em sete áreas distintas para fins de avaliação mais precisa durante as 

campanhas de campo. As coordenadas e localização das áreas estão representadas no Quadro 5-1 e 

na Figura 5-1. 
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Quadro 5-1: Coordenadas centrais geodésicas e em UTM das Áreas de Amostragem do Programa de 
Controle de Processos Erosivos da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, MS. DATA SIRGAS 2000 
(EPSG: 4674) e SIRGAS 2000 UTM 22S (EPSG: 31982). 

Áreas Descrição Coordenadas geodésicas Coordenadas UTM 

A1 
Entorno do Reservatório e 
Barramento 

18°59'7.99"S;53°10'07.03"O 
271689.98 m E; 
7899364.83 m S 

A2 
1º Bota-Fora e Futuro 
Canteiro de Vicência e 
ADM 

18°58'57.22"S;53°10'10.33"O 
271589.55 m E; 
7899695.10 m S 

A3 Futura Casa de Hóspedes 18°58'56.71"S;53°10'01.25"O 
271854.80 m E; 
7899713.83 m S 

A4 Casa de Força e Acesso 18°59'18.85"S;53°09'29.69"O 
272786.59 m E; 
7899044.38 m S 

A5 Canteiro Industrial 18°59'08.44"S;53°09'54.48"O 
272057.32 m E; 
7899355.79 m S 

A6 
Canal de Adução e 2º 
Bota-Fora 

18°59'27.10"S;53°09'46.17"O 
272307.51 m E; 
7898784.83 m S 

 

 
Figura 5-1: Localização das áreas monitoradas do Programa de Controle de 
Processos Erosivos da PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, MS. 

 

Essa sistematização permitirá que cada área seja monitorada de forma mais efetiva, possibilitando a 

identificação precoce de possíveis impactos ambientais e a implementação de medidas mitigadoras 

adequadas. 

 

5.1. TIPOS DE EROSÃO HÍDRICA 

Utilizando IBGE, 2009; Guerra et al., 1999; Carvalho, 2008; Pruski, 2001 e Mouzinho, 2018, as erosões 

foram classificadas de acordo com o grau de impacto, conforme apresentado no Quadro 5.2. 
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Quadro 5.2: Tipos de erosão e seus efeitos sobre o solo. IBGE, 2009; Guerra et al., 1999 Carvalho, 
2008, Pruski, 2001 e Mouzinho, 2018. 

Tipo de Erosão Efeito sobre o solo 

Splash Nula 

Laminar Fraca 

Sulcos Moderada 

Ravinamento Forte 

Solapamento Forte 

Voçoroca Muito Forte 

 

5.1.1.  EROSÃO SPLASH (NULA) 

Guerra et al. (1999) e Mouzinho (2018) definem por salpicamento o estágio inicial do processo erosivo, 

causado pelo impacto das partículas da chuva no solo. Esse impacto gera uma energia cinética que 

pode potencializar a ruptura dos agregados, formando crostas que geram a selagem dos solos. Esse 

preparo das partículas de solo para o transporte se dá pela ruptura dos agregados existentes em uma 

granulometria menor, o que preenche os poros da superfície do solo, gerando o selamento e 

diminuindo a porosidade do solo, aumentando assim o escoamento superficial. Dessa forma, o Splash 

não depende apenas da resistência do solo ao impacto, mas também da intensidade das precipitações. 

 

5.1.2.  EROSÃO LAMINAR (FA) 

A erosão laminar consiste na remoção de uma camada uniforme e delgada de solo superficial, 

provocada pelo escoamento hídrico não concentrado, no qual não se formam sulcos ou canais 

perceptíveis. Essa forma de erosão resulta na retirada da cobertura superficial do solo, formando 

pequenas vias de escoamento de água, consequentemente retirando a cobertura superficial do solo 

(SOUZA & MÜLLER, 2010). 

 

5.1.3.  EROSÃO DE SULCOS (MO) 

São pequenas incisões na superfície do solo, em forma de filetes muito rasos e perpendiculares às 

curvas de nível, são indicativas de áreas onde a erosão laminar ocorre de forma mais intensa. Isso 

pode resultar na formação de cortes no solo ou canais que concentram o escoamento de água, 

aumentando o desgaste da superfície. Essas incisões geralmente indicam o início de processos de 

erosão mais graves em áreas com declividade. No entanto, é possível recuperar esses sulcos através 

de operações normais de preparação do solo (SOUZA & MÜLLER, 2010). 

 

5.1.4.  EROSÃO DE RAVINAMENTO/RUNOFF (FO) 

O aprofundamento dos sulcos devido ao fluxo concentrado de águas pluviais pode levar ao 

afundamento dos sulcos e à formação de cavidades maiores ao longo da declividade do terreno. É 

fundamental ressaltar que a velocidade do fluxo pluvial aumenta devido à intensidade da chuva, à 
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inclinação do terreno e/ou encosta, e ao limite da capacidade de armazenamento do solo (SOUZA & 

MÜLLER, 2010; LOUREIRO & GUERRA, 2012). 

 

5.1.5.  EROSÃO POR SOLAPAMENTO (FO) 

O Solapamento é um tipo de erosão intensa e classificada como forte em sua natureza. Ocorre quando 

a água da chuva desagrega e transporta as partículas de solo no sentido transversal à curva de nível, 

resultando em um corte paralelo. Esse processo é intensificado por meio de outros processos erosivos, 

como o splash e, em alguns casos, o runoff. 

 

A água infiltrada no solo pode causar a ruptura da estabilidade do mesmo, resultando em movimentos 

de massa que podem variar de pequenas a grandes proporções. Além disso, dutos formados pelo 

escoamento subsuperficial também podem solapar terrenos inteiros. Portanto, o solapamento pode ter 

efeitos significativos no solo e no ambiente ao seu redor (LOUREIRO & GUERRA, 2012). 

 

5.1.6.  EROSÃO DE VOÇOROCAS (MFO) 

As voçorocas são consideradas o tipo mais complexo e destrutivo de erosão, resultante da combinação 

de vários tipos de erosão, formando grandes crateras que podem atingir o lençol freático ou estruturas 

internas dos solos. Elas surgem como resultado da ação combinada das águas do escoamento 

superficial e subterrâneo, apresentando formas variadas e grande porte. As voçorocas são 

caracterizadas por suas paredes laterais íngremes e fundo chato, além de apresentarem fluxo de água 

no seu interior durante os eventos chuvosos (SOUZA & MÜLLER, 2010). 

 

5.2. CONTROLE DOS PROCESSOS EROSIVOS 

Após a identificação dos pontos, ou locais, e tipo de erosão, o método de controle é realizado em 

partes: 

 

5.2.1.  MEDIDAS DE PROTEÇÃO 

Visando a conservação do solo no entorno das futuras estruturas da PCH, bem como das áreas a 

serem recuperadas, será implantado estruturas de drenagem, incluindo canais de escoamento da água 

da chuva, bacias de contenção e curvas de nível, onde deverá ser realizada a manutenção periódica 

destes. 

 

5.2.2.  FORMAS DE ISOLAMENTO DA ÁREA RECUPERADA 

A PCH Fundãozinho será um empreendimento de proporções significativas, e por esse motivo o 

isolamento através da implantação de cercas é recomendável, haja vista as proporções de algumas 

áreas que necessitarão de recuperação, sendo a Atiaia Energia S/A. a responsável pela manutenção 

neste espaço de forma a manter as condições de segurança e funcionamento do futuro 
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empreendimento. De acordo com informações do empreendedor e com as visitas da equipe técnica 

do Programa in loco, deverá haver cercas de proteção, em boas condições, implantadas em todo o 

perímetro da futura PCH Fundãozinho.  

 

5.2.3.  IMPLANTAÇÃO DO PRADE 

As áreas de implantação do PRADE da PCH Fundãozinho estarão localizadas em ambas as margens 

de APP do reservatório, que será recuperada com utilização de gramíneas e plantio de espécies 

arbóreas nativas. 

 

5.2.4.  MEDIDA(S) DE REVEGETAÇÃO 

5.2.4.1. SEMEADURA 

Realização de semeadura de coquetel de gramíneas quando observadas áreas suscetíveis à erosão 

desprovidas de vegetação herbácea na área do entorno de vias da futura PCH. Essa medida tem como 

objetivo o auxílio da estabilização do ambiente através de propágulos vegetais sendo dispersos 

naturalmente. 

 

5.2.4.2. REVEGETAÇÃO NATURAL 

A revegetação natural será facilitada pelo espalhamento de solo orgânico contendo o banco de 

sementes e propágulos que, naturalmente, povoarão a área, contribuindo para a diversidade de 

espécies que cobre atualmente o solo. 

 

5.2.5. MANUTENÇÃO DA ÁREA EM RECUPERAÇÃO 

Após a estabilização do solo, deverá ser realizada podas e roçadas periódicas na área de segurança 

e operacional ao redor do empreendimento, visando manter a vegetação baixa para que não 

represente risco operacional a futura PCH. 
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6. RESULTADOS 

No ano de 2024, foram realizadas quatro campanhas, em fevereiro, maio, agosto e outubro. Nestas 

visitas a PCH Fundãozinho, foram identificados focos erosivos. Focos erosivos são comuns durante a 

fase de construção de empreendimentos, que podem ser agravados devido a eventos climáticos de 

chuva. Devido ao status de instalação do empreendimento, as áreas ainda estão na fase de 

movimentação de terra. Diariamente, é realizada a patrolagem nas áreas em que será colocado 

cascalhamento, para a construção das estruturas da futura PCH Fundãozinho (Figura 6-1), 

eventualmente serão corrigidos os processos erosivos encontrados, conforme a construção for 

ocorrendo. 

  

  
Figura 6-1: A e B: Representam a A2, ainda em fase de instalação. C e D: Representam a A6 (Área do Canal 
de Adução e 2º Bota-Fora), ainda em fase de instalação. PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso 
do Sul. Fevereiro de 2024. 

 

  

A B 

C D 
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6.1. A1 (ENTORNO DO RESERVATÓRIO E BARRAMENTO) 

A área destinada ao futuro reservatório e barramento, bem como seu entorno, foi suprimida para 

viabilizar o enchimento do reservatório e a construção do barramento. Durante o processo, foram 

identificados focos erosivos classificados como ravinamentos. Esses focos, embora comuns na fase 

de construção de empreendimento desse porte, não se agravaram devido à constante movimentação 

de terra no local. A construção segue em andamento, promovendo transformações na paisagem a 

cada nova campanha de monitoramento realizada (Figura 6.1-1). 

  
Figura 6.1-1: A1 (Entorno do Reservatório e Barramento) início do Canal de Adução. PCH Fundãozinho, Paraíso 
das Águas, Mato Grosso do Sul. 2024. 

 

6.2. A2 (1º BOTA-FORA E FUTURO CANTEIRO DE VICÊNCIA E ADM) 

A área do 1º Bota-Fora e futuro Canteiro de Vicência e Administração, está em processo de 

soerguimento da topografia para as construções mencionadas. A situação é similar ao encontrado na 

área A1, os focos erosivos são comuns durante a fase de construção de empreendimentos, e as 

chuvas na região possivelmente agravaram a erosão (Figura 6.2-1). No local também há, diariamente, 

a realização de patrolagem para soerguimento da topografia, e compactação do solo por rolo 

compressor para a construção das estruturas da futura PCH Fundãozinho, entretanto o evento de 

erosão será monitorado em campanhas seguintes para verificar se haverá agravamento da situação. 
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Figura 6.2-1: A2 (1º Bota-Fora e Futuro Canteiro de Vicência e ADM), ainda em fase de instalação. Erosão 
de Ravinamento. PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. Fevereiro de 2024.  

 

6.3. A3 (CASA DE HÓSPEDES) 

A área da Casa de Hóspedes foi erguida, sendo possível observar, já no mês de maio de 2024, que 

os processos erosivos identificados como Ravinamento anteriormente não estavam mais presentes na 

área, provavelmente, tendo sido coberto devido às intervenções realizadas pelas construções, que 

contribuíram para a estabilização do solo na área afetada. 

 

 

 
Figura 6.3-1: A3 (Futura Casa de Hóspedes), ainda em fase de instalação. PCH Fundãozinho. Erosão de 
Ravinamento. Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. Agosto de 2024. 

 

6.4. A4 (CASA DE FORÇA E ACESSO) 

A área da futura Casa de Força e seus acessos, foi suprimida para a construção mencionada, como a 

área A1. Foram identificados focos erosivos de classificação por Sulcos e Ravinamento, principalmente 

no acesso para a futura Casa de Força (Figura 6.4-1). A situação é similar ao encontrado na área A1, 

sendo que as chuvas na região possivelmente estão agravando a erosão. No local há, diariamente, a 

realização de patrolagem para suavização da topografia para a construção das estruturas da futura 

PCH Fundãozinho, entretanto o evento de erosão deve ser monitorado e acompanhado para evitar o 

agravamento da situação. 
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Figura 6.4-1: Casa de Força e Acesso, ainda em fase de instalação, com erosão por Sulcos e erosão de 
Ravinamento. PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul.  

 

6.5. A5 (CANTEIRO INDUSTRIAL) 

A área do Canteiro Industrial, está em constante processo de movimentação de maquinário. Foram 

identificados focos erosivos de classificação por Ravinamento, como pode ser visualizado nas Figura 

6.5-1. A situação é similar ao encontrado nas áreas anteriores, sendo que as chuvas na região 

possivelmente agravaram a erosão. Como mencionado, no local há constante movimentação de 

maquinário, o que pode ocasionar em eventos de processos erosivos, entretanto os eventos 

registrados estavam longe da área de movimentação de maquinário, sendo possível correlacioná-los 

com as chuvas na região. Entretanto o evento foi reportado a Atiaia Energia S/A. e será controlado, o 

local será monitorado em campanhas seguintes para verificar se haverá agravamento da situação. 

  
Figura 6.5-1: Canteiro Industrial, ainda em fase de instalação. Com erosão por Ravinamento e Movimentação 
de Solo relacionada a Passagem de Maquinário. PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. 
Outubro de 2024. 

 

A B 
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6.6. A6 (CANAL DE ADUÇÃO E 2º BOTA-FORA) 

A área do futuro Canal de Adução e do 2º Bota-Fora continua em processo de soerguimento da 

topografia para as construções. Foram identificados focos erosivos de classificação por Sulcos, como 

pode ser visualizado nas Figura 6.6-1. A situação é similar ao encontrado nas áreas anteriores,  

 

Durante a construção, é comum o surgimento de processos erosivos, que se intensificam com a ação 

das chuvas, especialmente em áreas com movimentação constante de terra. Esses processos erosivos 

podem comprometer temporariamente a estabilidade do solo. No entanto, conforme o andamento da 

obra, as condições do local são monitoradas e os pontos críticos identificados são gradualmente 

modificados e estabilizados, com a implementação de medidas corretivas e preventivas que visam 

reduzir o impacto da erosão ao longo do tempo. 

  
Figura 6.6-1: A5 (Canal de Adução e 2º Bota-Fora), ainda em fase de instalação, com Erosão por Sulcos. 
PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, Mato Grosso do Sul. Agosto e Outubro de 2024.  
 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O acompanhamento dos processos erosivos na PCH Fundãozinho, que se encontra em fase de 

instalação, tem sido uma prioridade durante a execução das obras. Durante essa fase, é natural que 

se formem processos erosivos devido à movimentação de terra e às intervenções necessárias para a 

construção.  

A ação das chuvas, característica da região, agrava esses processos, potencializando a erosão e 

tornando o monitoramento constante fundamental. No entanto, todos os pontos críticos são 

devidamente acompanhados, e, à medida que a obra avança, medidas corretivas e preventivas serão 

implementadas para garantir a estabilização do solo e minimizar os impactos. Afinal, o controle desses 

processos será ajustado conforme a finalização da construção, assegurando a integridade ambiental 

do empreendimento. A Atiaia Energia S/A. foi devidamente comunicada sobre a localização e tomará 

providencias para o controle e não agravamento. 
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9. ANEXOS 

Anexo I – Anotação de Responsabilidade Técnica da equipe responsável pelo Programa de Controle 

de Processos Erosivosda PCH Fundãozinho, Paraíso das Águas, MS. 
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ANEXO I 
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